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PBOGRAMA DE MEADIO BARCELONA" E.A.J, - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADE ODIFUSI 

VIERNES, 3 de Marzo de 1944 

X lh.~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN ̂ IMÍS ORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Fran­
co. Señores radioyentes, muy buenos días. Saludoa a Franco. 
Arriba España. 

Q - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- Música para el desayuno: (Discos) 

X 8h.l5 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS-
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

X ¿5iu30 ACABAS VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE LA EED ESPAÑOLA DE 
RADIODIFUSIÓN, 

X - Opereta: Fragmentos de "El soldado de chocolate", de Strauss: 
(Discos) 

X 8h#40 Guía comercial. 
8h.45 Boletín informativo religioso. 

8h#50 Solos de violoncelo: Música de Bach: (Discos) 

V 9 1 u — Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAfOLA DE BADIODIMJ-
SI«N, EMISOHA DE BAfiCELONA EAJ-1. Saludo a Franco. Arriba Es­
paña. 

X 12h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE SADIODIFUSIdN, EMISOHA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Saludo a Franco. Arriba 
España. 

X - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

X - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

Xl2h.05 Selección de la opereta de Leo Fall, "La Princesa del Dóllar": 
(Discos) 

Xl2h.55 Boletín informativo. 

Xl3h.— "Algunos consejos prácticos de utilidad general": 

(Texto hoja aparte) 

* . . *- ̂  

A13h»05 Fragmentos de zarzuelas: (Discos) 

X13*u25 CONECTAMOS CON LA EED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

Xl3h.45 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 
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13&#45 Continuación: Fragmentos de zarzuela*: (Discos) 

Xl3*u55 &^a comercial» 

Xl4h.— Hora exacta*- Santoral del día. 

X 14h.01 "En tal día como hoy... Efemérides rimadas, por José Andrés 
de Prada 

(Texto ho ja a p a r t e ) 
X l 4 h . 0 5 Anécdotas h i s t ó r i c a s (Sonido 
X l 4 h . 0 $ Actuación de l a Orquesta MLOS 

x "oía CJUJJK 
* f 

AAASiKsdo 

O ffW~ 

A^Ajyy^- £& 

co 

s ¿%AX¿1<¿>MA^ -

sLAAs*^ 
tt 

(XÁJUASZYK. 4¿fr Cé^ 0>C tíVt^£4-5 

6-<ÁAA^C 
CAAAZtf^ Ci^Cc^U i t < ^ C c o 

? 
X l 4 h . 3 5 Guía comerc i a l 

( ^ ( l ^ ^ ^ ffí % Cli^AAyiAy^ \Z&L\AA*AJU \ 

40 "Capricho español0, de Rimsky-Korsakow, por la Orquesta Sinfó­
nica de Londres: (Discos) 

X15h.— Guía comercial. 

O15h.03 Comentario del día: "Dias y Hechos". 

)<15h*05 Disco del radioyente. 

Jr 15h#40 "Crónica de Exposiciones", por D. Antonio Prats: 

(Texto hoja aparte) 

^ 1 5 i u 4 5 "BADIO-FÉSálNA", a cargo de Mercedes For tuny . 

X 16h.— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las seis, si Diosjí quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardew. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE BARCELONA BAJ-1. Saludo a Franco. Arriba 
España. 

l&u ntonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, ÍMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenas tardes. Saludo a Franco. Arri­
ba España. 

ampanadas desde la Catedral de Barcelona. 

-"^bras interpretadas por el violinista Jascha Heifetz: (Discos) 

lases del idioma alemán", a cargo del Dr. Schiffauer. 

ontinuación: Obras interpretadas por el violinista Jascha 
Heifetz: (Discos) 



'41 

s i ó n S a c r a P r o Semina r io (Sonido de R . E . ) 

o c a c i ó n d e l r oman t i c i smo en l a g u i t a r r a ; ( D i s c o s ) 

a c o m e r c i a l . 

ica vienes» por Orquesta Juan Strauss: (Discos) 

19hT3O"TJ0BBCTAMOS COK LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA 
MITIB LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

- I I I -

i.—/ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA EED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

C o n f e r e n c i a r e l i g i o s a , por e l D r . D. R i c a r d o Aragó Pbro 

20h .05 H i s t e r i a d e l v a l s : ( D i s c o s ) 

2 0 h . l 0 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

2 0 h . l 5 C o n t i n u a c i ó n : H i s t o r i a d e l v a l s : ( D i s c o s ) 

20h .35 Guía c o m e r c i a l . 

20h .40 "Antena Romana": 

20h .45 " ^ a d i o - D e p o r t e s " : 

201u5° C o n t i n u a c i ó n : H i s t o r i a d e l v a l s : ( D i s c o s ) 

2 1 h . ~ Hora e x a c t a . - SEBVICIO 1SETE0B0LÓGÍC0 NACIOHAL. 

21h»05 A c t u a c i ó n de l a O r q u e s t a BIZARROSf que d i r i g e Augusto A l g u e r ó : 

fe- k ' ^ ' 

21ii.25 Guía comercial. 

3^ Cotizaciones de bolsa del día. 

21iu35 "Una voz y una melodía", con los Mtros. Augusto Algueró y Ba-
món Vives. 

21h .40 C r e a c i o n e s de^í a r t i s t a s e s p a ñ o l e s : ( D i s c o s ) 

! lh .45 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA BETEANS 
MITIB LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

22h.l&ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

. t imas novedades en b a i l a b l e s : ( D i s c o s ) 
2232.2^/Guía c o m e r c i a l . 



22h.45 Retransmisión desde Teatro TÍvoli de la película 
ttEL PUENTE DE WATBRLDQ11. 

- Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos de us­
tedes basta las ocho, si Dios quiere. Señores radioyentes, 
muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMI­
SORA DE BARCELONA BAJ-1. Saludo a Franco. Arriba España. 

9 



V i e r n e s , 3 marzo 19*14 

T .--. GA PAlti. SL DESAYUNO 

%19) P c>fi. 

$i8( p c * £ . 

"ES UNA BARqUICHUBLA»,, de Merina 

P C 

482) P C 0 5 . 

• 4S3) P O Oé . 

ITA D2 LA <3&INTA AVEriDAl, de Ras te l i o 

ÜARDO LLUSVE", de Cherubini 

m i COPLA", de Jover 

"VSíTANA CERRADA", de Bracohl. 

- A LAS 8,30 H. — 

OPERETA 

Fragmentos de "EL SOLDADO DK CHOCOLATE", de S t r auas 

111) P Z X7,— "SiTipatia1» por Cueto y Pulido 
X "Persecución*, por Cueto, Lara y Coro 

112) P Z X 8 . • •F l i r teo" , por Cueto y Pulido 
"Admiración*, por Cueto y E s p i n a l t 

A LAS 8,50 H.— -

SOLOS DS VIOLONCELO 

MÚSICA DE BACH 

18) C 1^(9. —"ANDANTE" 
XIO*—"SUITE EN RE" "Aria" 

X 

*** 

«*» 



PROGRAMA DE DISCOS 

- A LAS 1 2 , 0 5 H.— 

>> • v -

a , 3-mar*) 1 9 ^ 
O \ 

SELECCIÓN DE LA OPERETA DE LEO FALL 

"LA PRINCESA DEL POLLAR" 

Mary I s a u r a , Acaparo A l b i a e h , J o s é L u i s L l o r e t , 

Teresa Sánchez , Knrique P a r r a , Pedro T i d a l , 

J o s é Ll imona, Coro y Orquesta* 

( DE LA GARA Nfi 1 a l a m* 10) 

TOTAL 10 CARAS GRANDES) 

— 

-p T\V \ 



(3/3M 1 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 13 ,05 E . — V i » r n e s , 3 marzo 1 

FRAGÜE OTOS DE ZARZUELAS 
v -je* 

m r 

«4 "LA CABANA ROTA" , de OERADORS 

109) P Z ^ 1 # — "Duetto cómico t t por Toriles y Diaz 
X "Canción*, por S a g i - B a r b a . 

PORCUNA MUJER" de Paso 

1 2 9 ) p A_JÍÍr^-^° d Q i g | , . g o n 3 e i o ^ ^ ,ppr Sa f i i -Barbey Sag i -Ye la 

~ - . ,„--*...— ., ¿ . . , .„ .^, .—. -I-.I—II.. • j i!i / ' i t .^,": .^^r^~"^. ;** r* 

"LA SAL POR ARROBAS", DE GUERRERO" 

M£) P Z X*K~- «Soy e s p a ñ o l a » ) T O r s e l i c a Pé rez Carpió 
X5#— rtTan£p d« l a s a l l l ( * 

"EL CANTANTE ENMASCARADO", de DÍAZ GILB3 

82) P Z K 6 . — "Raconto") „ _ ¿ ' 
X 7 , ~ « B r i n d i s " ( p o r M a r c o s Redondo 

"EL DIOTADOR", de MILLAN 

115) P Z K 8 , - ~ " T r a i d o r a n o " , por Lu i sa V e l a , Amengual y Aragonés 
"%— "Canción", po r Sag i Barba . 



tthw 

1ÜPLEMSNT0 

PROGRiMA DS DISCOS 

A l a s 1^,05 H.— 

> ^ 

V i e r n e s . 3.-marzo- 1$ 

MÚSICA POPULAR VASCO-NAVARRA 

170) G % ) 0 u - - «Fragmento* de «EL JT3RAl«NT0«, de Gaztambide por Marcos Redondo y 
Torro 

' 3 ) P B \ 2 ^ ~ ««GAYARRE Y LA FUENTE" «EL RUISEfOR», de ?índoriz y Monrea l , por 
Raimundo Lanas yROnc£ftlla de l a Orq. de S e v i l l a . 

130) P Z X 3 # ~ - «Canción de l o s ve r so l a r i s « de «EL CASERÍO1*, de G u r i d i , por P e ­
pe Romeu y Ocaña. 

2) P R J N K — 

165} P O o 5 . 

«JOTAS NAYARRAS* «Sn l o s montes de Navar ra" «Toy p o r l a c a r r e t e -
r a « f de Lanas juMlg¡wi.¡fcy p e r Raimundo Lanas y Miguel Cenoz 

«Recontó«, d e l a c t o t e r c e r o de «MENDSI*ME1N1DYIAN«, de Usandizaga 
por Roge l io B a l d r i c h 

- 1^,*K) H. 

«CAPRICHO E ti 

DS RBSKY-KORSAKOV¥« 

POR LA ORQUESTA SINFÓNICA DE LONDRES 

37ft38) G &^6.— a ) «Alborada« b) «Var iac iones» cd) «Alborada« 
d) «Escena y romanza g i t a n a « (2 c a r a s ) 

^ 7 # - ~ e ) «Fandangos a s t u r i a n o s « (1 c a r a ) 

A 



flfiW 4í 
PROGRAMA DE BISCOS 

A LAS 15 ,05 H. • * • Vierne s* 3 ciarzo 4 - 9 ^ 

I SCO DEL RADIOYENTE 

9) Reg.Ast* > C l * ^ «PASE ^L Í^RTO DE PA&RES*, por Conch i t a M a r t í n e z , d i s co 
s o l i c i t a d o p o r ' D a n i e l López 

\/ 2 # ~ ^ «CARCELERA», p a s o d o b l e , por Conch i t a Piquefc d i s c o s o l i c i -
% tado ñor Luisa Puíádfella 

• 582) P C 

• 51) G 0 

707)P c 

/ X 3 - - A "Escena de l a muerte de MimiH de »LA §CHIMEw
f de P u c c i n i , 

d isco s o l i c i t a d o por I s i d r o Gene 

^M-é—\WLA MARIANA", de Qutroga , d isco s o l i c i t a d o por Hermenegilda 
Ygualada . 

17é) RgAnd. \ $ 

118) G V 

695) P C 

131) P P 

329) P T 

-y*L08 CHURUMBELESH, de Naran jo , por Juan i r a Reina , d i s c o 
s o l i c i t a d o por Mercedes Bor ras 

.--* *CAÍSBB SILVA», v a l s de I v a n o v i c i , d i s c o s o l i c i t a d o por 
Carmen Ruiz Neadermann 

X7#—VwY0 NO HE QUIERO ENTERAR», de Qui roga , por Conch i t a P iquer 
d isco s o l i c i t a d o por C a s i l d a Lozano 

} < 8 . - - "EN DONDE ESTAS AMOR**, de Halpeijáf, d i s c o s o l i c i t a d o por 
Leonor Bor ras ( 

N)(^#^J\«SL DÍA QP3 KB qüISRAS», por Car los G a r d e l , d isco s o l i c i t a ­
do p o r L o l i t a Giménez* 

282 P p . ) PT y^0.~N^^PORTUGUBSIlíAJl»? d isco s o l i c i t a d o por J o s é O r t í n , 

66*) P c O11 *UST3D NO DIRÁ SIEMPRE QUE NO», f o x , por Bernad H i l d a , d is ­
co s o l i c i t a d o por P a q u i t a V e r n e t . 

5) G Or, 0 1 2 . — »EN EL JARDÍN DEL MONASTERIO*, de Kaatelbey, d i s c o s o l i c i t a -
do por F i d e l Cor ros 

r\ f* ^ f* 
\ \ \ ss \V \ \ ^V 

\ s 
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19) B I 

5M G I 

55) G i 

70) G I 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 18,00 H. - ' V i e r n e s , 3 

OBRAS INTERPRETADAS POR EL VIOLINISTA 

RUINAS DE ATENAS» "Marcha t u r c a » , de Beethoven 

T2L0DIA» de Achron 

NBA ESPAí\OLAA, de S a r a s a t e 

JtAIRBS GITANOS», S a r á s a t e (2 c a r a s ) 

I n t r o d u c c i ó n » y "Rondó c a p r i c h o s o » , de S a i n t - S a e n s (2 c a r a s 



PROGRAMÉ. m DISCOS 

A LAS 19 ,00 H. V i e r n e s , 3 narzo 19 

2V0CACI0N D2L HDIUKTICTSMO SN LA GUITARRA 

6 ) P G 1 . -
2 . 

NUST D3L SIGLO XVII", de Sor 
Caprleho para na», de TARR3GA 

", de Sor 

URCA", de Tarreg* 

10" , de Sor 

- A LAS 1 9 , 2 0 H. 

MÚSICA VIEM53A 

ORQUESTA JUAN STRtfJSS 

5 ^ ) 0 3 XjS. 

140) G S > 7 , 

"EL BARÓN GITANO» (2 c e r a s ) 

•PIZZICATO», "Polka" 
"CORAZÓN FSMaiINO", Polka-mazurca. 

• .,-» 



PROGRAMA DB DISCOS 

93) G o 

A LAS 20 ,05 H.— V i e r n e s , 3 

HISTORIA DEL VALS '<fr_ <** 
"*<£f^ 

*"? 

EL VAIS EN LA OPERA 

. • ^ V l . -Ay. , r7als de l a Kermesse" de "FAUSTO", de Gounod, por Orq. de 
l l a Opera de P a r í s . 

EL VALS VIERES 

88) G V >4*— "ACELERACIONES", de S t r a u s s , por Orq . S i n f ó n i c a de Minneapo 
^ l i s 

39) G P ^ . 

EL VALS SN EL PIANO 

••VALS CAPRipMl , de Paderevrski , por R u b i n s t e i n 

BL VALS DB LA OPBRSTA 

l l 6 ) P V X1*-*— '•El- BABÓN GITANO», v a l s , de Leha r , por Orq# Bohemios V ieneses 

ESTAMPA DEL VALS EN BL SIGLO XIX 
• I « i H l I I I i . i m i i i - . ii i i i I I » I . ii i» 

169) G S 5CV- "INVITACIÓN AL VALS", de Stober, por ° r q . S i n f ó n i c a de F i l a -
x del fia (2 caras) 



PROGRAMA DE DI3CCS 

A LAS 2 1 , 0 5 H* 

SUPLEMENTO 

e s , 3 Ejerzo 1SÜM-

FOLKLORE ESPAÑOL 
X J ^ G A * » * ^ 

5 ) P H 

POR FRAiC ISCO RODRÍGUEZ 

1 . — "JOTAS" 
/ 

POR PROFESORES DE LA BANDA ICI1AL 

BARCELONA 

2) P R 2 . - - "BOLEROS HUEVOS MALLORQUINES" 

POR CORO DE LA AGRUPACIÓN ARTÍSTICA HABANERA 

1) P R 3 . — "NA FSSTAS DAS CALDAS, canc ión g a l l e g a . 

POR JACINTA BARTOLOMÉ 

2) P R 4 # — "EL U Y EL DOTZE", de Assó 

( A LAS 21 ,30 H . - ) 

CREACIONES m ARTISTAS El 

209) P RA 5 , — "CURRO MONTES", de Montoro, por Lola F l o r e s 

68b) PC 6 . — "DE SANTÜRCE A BILBAO», de Quiroga , por Mari Paz-
j 

678) P C 7.— "FORJA DE ALMAS», de Alonso, por Antoñita Colóme 

i 



PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 22 ,15 H. 

ULTIMAS NOVEDADES EN BAILABLES 

* NUEVO) A l . — "NUEVA VERSIÓN! DE«LA OTMPÁRSIEA" 

Vi ern es . 3 marzo Vfib 

Por Orq . Montovani 

Por l a misma Orques ta 

Nuevo) A 2 » ~ "CELOS", de Gade 

786) P B ^ 3 . Dos r i t m o s t r e p i d a n t e s c o n v e r t i d o s en me lod ia s po r l a Orq. 
de C h a r l i e Kunz 

DOS CREACIONES DE LA VOCALISTA MADRILEÑA LUISA GERONA 

NUEVO) X ^ . ~ "AL DESPERTAR»,), L u l s N a T a r r o 
) < 5 . — "LUZ MAY», ( d e " U 1 S K a T a r r o 

AL PIANO, JORGE HALPERN 

NUEVO) Y6 . - - ) 
•j {2 caras) 

779) P B 

LA GRACIA Y EXOTISMO DE ELSIB BAYRON EN: 

8.~X?DI5CO RAYADO» y 
9.-«^JUNGLA»  

ORQUESTA ÓSCAR RABIE EN: 

785) P B 1 0 . — »UNA DOCENA DE ROSAS» y 
1 1 . —»SIGO ENAMORADO DE AQUELLA MUCHACHA 

LA VOZ CALIDA DE GARCÍA GUIRAO EN: 

NUEVO) 1 2 . - «DBIS QUE im QUIERES» y 
1 3 . - "PROMESA DE AMOR» 

LA ORQUESTA CASABLAlíCA MTJiRIBETANDO: 

NUEVO 1 ^ . — «MülEQUITA DE COLOR", tango 
1 5 . — »AYHR", fox  

1 6-17 (2 caras 
TfTSVO 

AL PIANO CÍLARLIE EONZ 



rao de lS-*4»- - ! • 

ALGOSOS CON.iSJOS PH^CUOOs DE UTILIDAD G& 3R4L 

por 

D i s T m^fh&é.^// 

Sexto primero de l guión pub l i c i t a r i o »- ¿¡atrada de l a amisióft*-

( Música d e f o n d o } 

Con t irma r$uQ^ nues t ro» "G^n^jo*, JT^ÚCUO^S ue ü t i l i a a d General» 

en la forma s i g u i e n t e : 

Para los ga&os > de ¿¿uitar e l p o l v o . . . Ouda d í a e s t a más 

en desuso e l q u i t a r e l polvo en 3eco pe ro té costumbre de 

humedecer l o s patios, <¿ue para l a l impieza se emplean, t i e n e 

sus inconvenientes ; pues hay muebles y ob je íos a l o s cua­

l e s puede se r p e r j u d i c i a l e s t a humedad» ••2?or fortuna h$y un 

•Imedio de operar , impregnando los t rapos con c i e r t o l í q u i ­

do ^¿ae l o s deja como s i esJfcuViesen realmente húmedos,pero 

en apa r i enc i a secos , o a lo manoseen condición t a l que no 

*uede e s t ropea r ningún mueble» ••3i2E l í g u i d o en cues t ión se 

p repa ra , mezclando 30 p a r t e s en peso de p e t r ó l e o BiogÉ»;--

de l a mejor ca l i dad , y 10 p a r t e s de a c e i t e de nabina r e ­

f i n a d o . . . 8e c a l i e n t a l a mezcla moderadamente y se aüade, 

removiéndola, una p a r t e de b e n j u í , previamente l iqu idado 

por medio de l c a l o r » • • Se meten i o s t r a p o s en e s t e l í q u i d o 

y cu^£.uo e¿tán bis¿n e ^ u p a d o s *>e s^o^n, se re fuercen y se 

dejan seca r a l a sombra, después de lo cual pueden ya usaa>-

se» 

I# mejor faenera de impedir que * e l ganso o e l pato r e ­

s u l t a excesivamente gct s i e n t o s i g u i s a r l o , es c o r t a r un 

trozo de limón, procurando ^ue ^uede mucho blanco de lo que 

hay den t ro de i c o r t e z a , y meter e s t e limón en e l eve en 

e l momento de i r la , a gu i sa r ; después se s. ca tan pronto oo-
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mo es té guisado, • • ¿ i lifcón no sol s mente absorbe tods la gr^^u 

sino que comuneica a l ave un gusto muy delicioso» 

Para conocer si e|> pescado esta fresco*••cuando se compra 

pescado debe recordarse ^ue la e m e ¿e l mismo debe ser un poco 

uura a l t ac to ; s i se ap r i e te con e l dedof aebe levantarse otre 

vea como s i fuese e l á s t i c a , sin quedar sedal del dedo. . Cuan do 

s i pesefede es té f resco , se conoce no solo porque los ojos apare­

cen t^ r l l l fn tes y Isa aga l las r o j a s , s i no aderris en oue cuesta 

t r aba j e^ qu i t a r l e s l^s escenas* . . Cuando se ha de escoger una la a-
• * 

gosta se l e debe t i r a r un poco de la cola; s i al so l t a r l a ofre­

ce és te c i e r t a e l a s t i c idad ^ue le hace volver a su primera po­

s ic ión la langosta está fresca • 

Bacilas enfe^i^^uu^s ^a.¿ tpü*^ce¿i ae pronto, ¿ie&e su o r i ­

gen eA e l descuido de 1& higiene bucal , científicamente es tá de­

mostrado cue para e v i t a r muchas enfermedades es necesar io l impi­

arse ios d i e n t e s , por l o menos t r e s veces a l d ía , con un aeü t^ i -

ígeo garantizado* 

¿oputora . - texto segundo del guión p u b l i c i t a r i o * -

Cangrejos a la moda. . .Para cinouenta cangrejos se pone 

en una cacerola de bordes a l t o s , medio l i t r o de vino blanca, otro 

medio de vinagre v l i g e r o de manzanas, y otro medio de vinagre de 

vino, do^ puftedoe pequeüos de s a l gorda, s e i s pulgaradas de pimi­

enta comsín, y una pizca de pimienta de acáyena...Después se afi^de 

un manojo de p e r e j i l , una ramita de estragón y algunas rama» de 

hinojo.••Cuando esté todo coclendp se echan los cangrejo» y se 

dejan cocer durante die& minutos». . Saqúense oon la espumadera jt 

cómanse ca l ien tes* 

Salea de ol&ra de hueij»»• • T&ft&Mém i r a d o s xos huevos de 

gal l ina durante algunos días en une l e j í a de potasa a l dos por 

ve in t e , y a una temperatura de cuarenta o cincuenta grados; des­

pués se cuecen en agua clara ••Con es te tratamiento la albúmina 



- 5 -

del huevo t í m a s e gelat inosa y t ransparente , de moao que l a o la -
.* 

ra se ve perfectamente t ravés de e l la i#» 21 álamo resul tado 

puede obtenerse teniendo e l huevo c i e r t o tiempo en una pasta de 

sosa\de ca l caust ica; pero e l primer procedimiento es p re fe r ib le 

• ••La c lare de huevo alcanij&ada que se obtiene de esta amanere, es 

enteramente albúmina, y ai se lava en agua y se deja secar , puede 

iuego emplearse para dar sustancia a un caldo de verdura»•••Para 

conservarla mucho tiempo est? albúmina se mete en alcohol a l cua­

renta por c iento , y antes de usar la se euese en agua, y se l e a 

azúcar y# codas* ••Los huevos aloani&ados se conservan muy bisa en­

t r e ceniza o entre v i v a d o seco, siempre que se tenga en s i t i o 

fresco*• «Cuando se va a usar su albúmina se separa de la yema 

y se t r a t a lo mismo «¿ae la que se ha conservado en alpohol* 

Los vedüs de Ceilán no se lavan nunca; la suciedad forma par­

te de su rel igión* 

Jfctre l o s muy curiosos t í t u l o s Aue posee el rey de si&m,figu­

ran los s igu ien tes ! Hermano del s o l ; Hermanastro de la I*una| Arbri 

to del Fluto y Refluí o de l a s Mareas y aenor de l$s veiníicu&tro 

sombrillas de oro* 

1.a carne cruda no debe guardarse nunda en p l a to , sino colgar 

l a de un gancho, sea en la despensa o aentro del cimario. • • £ ! j a ­

món y el tocino se envuelve en un papel a pxueba de grasa, y se 

cuelga de la misma manera* 

Conservación de p i e l e s* • • El alcanfor y la naf ta l ina son ins* 

f i c í entes pare ^uatj fre l a i r e de manera t a l que des truyA^ef i caz-

mente l a s p o l i l l a s y sus orugas, y desde luego no t iene e l menor 

efecto sobre l a s c r i sá l idas**.Bs preciso r e c u r r i r a un preserva­

tivo más enérgico; e l petróleo da buenos resu l tados , y el gas del 

alumbrado puede también emplearse con éxito* 



X bi st& por boyf maüana a la diana bora continuaremos nuestros 

"Consejos ¿Tácticos de Ut i l idad General". Easta asuana, s i Dios 

quiere, radioyentes» 

Looutora*- Itexto tercero de l gui*n p u b l i c i t a r i o . - aaiídu de; la emisífoi.-

D I S T I N T I V O 
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EN TAL DÍA COMO HOY...., 
3 de Marzo de 1906...SE IGNAÜGÜRA g. SIFÓN DE SOSA EN EL CANAL D; 

La ingeniería turo 
su éxito mas sonado 
con esta obra magnifica 
que revelaba el alto 
puesto que en todo el mundo 
con sus obras lograron 
nuestros técnicos.Era 
este sifón,formado 
por dos tubos simétricos 
de tres metros de diámetro, 
la liare del Canal 
de Aragón.Entre el barranco 
de Rivabona y el 
rio Sosa,un espacio 
hsbia,que menester 
era al punto salvarlo 
por su peligro.En las dos 
depresiones,cuyo ancho 
fue preciso cubrir, 
fue construido un magno 
puente de ciento ochenta 
autiras y tres metros de largo, 
once de anchura y cinco 
bóvedas de intrado 
eliptico.Todo el 
fue de hormigón armado 
y resistía una carga 
total que calcularon 
en doce veces mas 
que la que soportaron 
hasta hoy los otros puentes 
de carretera.Amplios 
tubos,con camiéa 
continua de palastro, 
le daban a la obra 
solidez,pues soldados 
a fuego iban los trozos, 
siendo efta obra,por tanto, 

frtirinw esa fecha 
tenia mayor diámetro 
en el mundo.Tal fue 
la que hoy ignauguraron 
el rey y sus ministros 
en dia tan señalado 
en que la ingeniería 
española di¿ un alto 
ejemplo de pericia, 
de saber y amor patrio. 

ARAGÓN 



HIC4 m EXPOSICIONES 

por D. Antoni 
zo 

• • • 

tres o cuatro años que no había expuesto sus 
obras al público el Sr. Yictor Moya* 

Con la exposición que actualmente celebra en la Sala 
Gaspar ya se ve que el artista durante estos años no ha dejado su 
acostumbrada actividad. 39 ©bras presenta actulamente y todas ellas 
son de figura, veinticinco de las cuales retratos. 

Quien sepa las dificultades que tiene que vencer el pin­
tor de retratos, podrá mejor que nadie, apreciar la obra dé Victor 
Moya, y 1° «IUG vale el artista. En este género no dispone uno de la 
misma libertad que en el paisaje, é incluso que en la misma figura. 
Como es natural que la figura no sea retrato. 

Es indiscutible que en la ejecución de una obra de arte. 
el artista, debe concentrarse en sí mismo para lograr felices resx̂ l-
tados, y en este género esto es mucho más dificil, ya que muchas ve­
ces el pintor obligado a conversar con el modelo, tanto por delicadeza, 
como para lograr ciertos detalles de expresión y de carácter. Todas 
estas dificuXtades sabe vencerlas Moya, y salirse airoso. Además del 
sorprendente parecido que logra en las personas por éLretretat&s, en 
los ropajes halla excelentes calidades y es poseedor de un buen gusto 
en la composición, tanto en la elección, como en la disposición de 
los objetos. 

A fuerza de un honrado estudio, el artista se ha forjado 
un merecido prestigio. En la obra que actualmente expone 'jjfes parece 
que ha llegado al punto culminante de su arte. Huestra más sincera 
felicitación. 

PINACOTECA: 
Muy conocida es de nuestro público la obra de Ivo Pascual, 

como la mayoría de los pintores olotenses, su especialidad es el pai­
saje aún que algunas veces lo anime con figuras* 

Esta exposición no nos parece ni superior ni inferior 
a las últimas del mismo autor. 

Poseen las pinturas de Ivo Pascual un sello muy personal. 
Sus paisajes tienen una cierta ingenuidad probablemente perseguida 
por el artista, ya qu4 se nota también en algunas de las figuras de 
animales que animan sus cuadros; como el caballo del cuadro n£ 23 que 
no figura en el catálogo, las vacas del cuadro n2 10,"Tiempo borras­
coso11, y en algunos otros. 

SALA BUSQUETS; 

Bigura, paisaje, bodegón y marinas presenta M. Gispert 
Vila en la sala Busquets.* A primer impresión, nos parece que el ar­
tista halla su expresión más afortunada en la figura, pero en cuanto 
analizamos un poco su obra vemos que en paisaje puede el pintor lle­
gar también a buenos resultados, como lo demuestra la tela*n^ 8, n^lO 
y n2 llf siendo también muy estimable, aunque algo falta de ambienta-
ción la n2 l^Arcedianato de la Catedral de Pamplona". En el bodegón 
de los lentes, ha logrado excelentes calidades, pero es falto de una 
visión de conjunto? y por las dos muestras de figura^ le vemos en es­
te género muy inferior. 

Con la facilidad en el manejo del pincel que demuestra 
en algunas de sus telas, particularmente en las mari &as, nos dá la 



impresión que es muy propenso aun amaneramiento. Esto se puede 
evitar refrenándose un pooo y reflexionando sobre la calidad y for­
ma de las cosas. 

SALA ROYIRA: 

Por primera vez expone al público sus pinturas C. Jere­
mías. Por estas muestras se puede muy bien apreciar, que se trata de 
un pintor en embrión todavía? pero no exento de muy buenas faculta­
des. Son 16 el número de obras que presenta, pintadas todas con gran 
entusiasmo, y si bien encontramos enfí ellas una cierta vaguedad, 
principalmente en la corrección del dibujo, con una ordenada teoría 
y un constante estudio, puede el joven artista, con el tiempo, llegar 
a producir buenas obras. 

Dentro de la vaguedad antes dicha, tiene el futuro ar­
tista, unas cuantas obras dignas de verdadero aprecio, como la n2 5. 
ns 6 y ns 7 titulada, "Puerto de Barcelona", muy bien ambientadas y 
algo más concretas que las otras. Creemos, que en otra exposición, 
si Jeremías en vez de dejarse llevar por su impetuosidad ¿controlada, 
logra refrenarse yn poco y meditar sobre la proporción, la forma y 
la calidad de los objeéts coaligándolos de conjunto, con el buen con­
cepto de ambientadón que posee, nos sería mucho más estimable. Quien 
tiene sus facultades puede hacerlo; no es más que un poco de constan­
cia y paciencia. 

GALERÍAS SYBA: 

De las pinturas que presenta Dionisio Nadal en Galerías 
Syra, si bien encontramos en ellas, ingenuidad, en algunas ha logrado 
cierta frescura de color que las hace simpáticas. Las que mejor im­
presión nos han causado son la n^ 15 "El Sendero" y la reproducida 
en el Catálogo. 

SALA WINgON: 
Completamente eliminado, queda el sentido de la estruc­

tura en las pinturas que Montserrat Pargas tiene expuestas en la Sala 
Wingon. 

Por buenas condiciones que uno tenga, sin un constante 
estudio que robustezca las facultades naturales es muy difícil el sa­
lirse airoso. 

Una de las muchas cualidades que necesita el que se de­
dica a las pintura es la de tener acciatxjricBLJtaoa unos buenos principios 
del dibujo. 

ANTONIO PHATS. 



SJiN 2H 

Señora, señorita: Ya a dar principio la 
Seo cidn Radiof émina, revista para la mujer, 
organizada por Radio Barcelona, bajo la direc­
ción de la escritora Mercedes Portany y patro­
cinada por SOVEDABES POGH, Plasa de la univer­
sidad, 6. : v-*r 



Señora:nuestros t a l l e r e s siguen ofreciendo lo mas nuevo y a t rayente en 
guantes y monederos* Vea nuestros escaparates* Novedades Poch» Plaza Univer­
sidad 6. 

Comenzamos hoy nuestra sesión Radiofemina con l a radiación del cuento t i t u -
l&doTTrae desgracia» •• !• o r ig ina l de Leonor Falner . 

Desde l a ventana de su of ic ina , e l joven Doctor Granvil le observaba | a 
mult i tud de paraguas re luc ien tes de l luv ia que se movían de un lado a otro 
en l a calle» dos pisos mas abajo»?ero en cuanto a d v i t t l ó a Juani ta que cruza­
ba l a calzada, todo lo demás se desvaneció para él#8dio veia l a e sbe l t a f igu­
ra de su novia, envuelta en su rojo y b r i l l a n t e impermeable.•••El joven Robes-
t e Granville,famoso hombre de c iencia , estaba tan enamorado como un muchacho 
cualquiera».-Quítate e l imparable, quer ida- la di jo cuando entró en su despa­
cho-tomaremos un auto para i r e l restauran*- La ayudó a desabrochar los gran­
des botones ro jos mientras l a miraba complacido* Pero a l piante notó en aque­
l l o s ojos oscuros que tanto amaba,una excesiva ser iedad y un pliegue de preo­
cupación en su de l ic iosa boquita» -¿Que t e pasaW.nquirió» -Robsrtordi jo é s t a 
después de una corta vacilación-¿Has sentido miedo alguna vez en t u vid**?» 
-S i -ccn te r tó Roberto-La mayoria de l a s personas ha experimentado alguna vea 
esa sensación*. .¿por qué? P u e s . . . s e t r a t a de Jorge ••¿recuerdas a Jorge?» 
- S i . . « y Menique sucede?•-Como t u sabes,-prosiguió l a joven nerviosamente-
antes de conocerte* yo era muy compañera de Jorge y sallamos mucho j u n t o s , 
aunque nunca lo ame. Luego t e conocí je me enamoré de t í . • .Trató de íomper 
con é l ,pe ro se opuso» Anoche cuando l legué a casadle encontré esperándola» 
Le di je que me, iba a casar contigo y se enfureció en t a l Í 0^f|?&W|olJ ' n o ku- — 
Mera sido por* oportuna l legada de papa, creo que me hubíer^i i&bSrl^ 

áebe hacer?» El semblante del doctor se tornó serio.Conooia a Jorge y sabi* 
que su carácter renconroso y vengativo l e induoia a dejarse dominar por l a s 
pasiones» Trató,no obstante^de disimular su pensamiento» -Bah» •!—dijo-flon 
el tiempo, terminará por serenarse» Las emociones se desvanecen una ves que 
han hecho c r i s i s» Nosotros debemos.••• Se detuvo a l notar que el ros t ro de 
Juani ta se tornaba l ív ido ,y que su mirada se clavaba ansiosamente det ras de 
él«Rápidamente dióse l a vue l ta Roberto, y vio a Jorge, de pié en l a puer ta , 
chorreándole e l agua por e l borde del sombrero,echado sobre e l ros t ro .En l a 
mano empuñaba una p i s t o l a automática» -4to¿*9$*9*&»^^ 
»rite»b>&a^s4^^ 
tor Granvil le leyó en los ojos g r i ses de aquel hombre, una fanát ica determi­
nación, y comprendió la i nu t i l i dad de l a r e s i s t e n c i a , pues antes de que pudre 
ra dar un paso, lo t r a spasa r í a con una bala» Lo único que podia hacer era 
t r a t a r de ganar tiempo hablando.-Temo no comprender b ien-di jo con calma-¿Se 
t r a t a de un asalto?» -Os voy a matar a los dos-repusí^Jorge»-yfeservaré Itt 
última bala para mí* No puedo seguir viviendo sin JoazLvy no quiero que e l l a 
viva s in mí* íJUxsilMe la has robado!» -l leta bien Jorge»¿Nos permites fumar -
un último cigarr i lo?» Este hizo un l i g e r a mueca y encogiéndose de hombros 
r epuso : -S i . . .y hasta os acompañaré fumando uno-» Roberto dio un c i g a r r i l l o 
a su novia, o t ro a Jorge, y d?spuee de encender e l suyo y dar fuego a Jua­
n i t a , se disponía a tender e l fósforo a Jorge,cuando l a joven l e detuvo ex-
clamando:-Ho. Roberto» ••!Trae desgracia encender t r e s c i g a r r i l l o s con el mls~ 
me fósforo» .4-Y vivamente l a muchacha tomó l a caja de f os i tos de l a mano de 
su novl* y se la tendió a Jorge, mientras Roberto se preguntaba cómo,en aque­
l l a s oircun8tanoi&e fpodia haber pensado Juani ta en superst iciones» Pero a l 
ponto volvió a concentrar su atención efe Je.fcs.El hombre sos ten ía con una ma­
no l a p i s to l l . y la caja de fósforos , mientras con l a o t r a t r a t aba da a b r i r ­
l a para sacar una ce r i l l a» En e l momento de f ro ta r e l fosforo para encender-
l o , e l cañón de l a p i s t o l a se elevó hacia e l techo,dejando de apuntar a l pe­
cho de Roberto, Este no desperdició la oportunidad,abalanzándose contta el» 
Ambos rodaron por e l sue lo , y Roberto con l a fuerza que imprime l a desespe­
ración,golpeó l a cabeza de su contr incante con fuerza contra e l suelo , des ­
vaneciéndole. Apoderándose del arma, se volvió jadeante hacia Juanita,quiem 
eeguia de pié apoyada contra e l escr i tor io»Ahora que e l pel igro habla pasado 
l a joven t en ia e l r o s t r o bañado en lágrimas»-!gracias a Bios que t e acordas-
t e s de superst iciones;sino»•••-exclamo Roberto- t a l vez nos hubiera t ra ído 
desgracia encender e l t e rce r fósforo . 

Acabamos de rad ia r e l cuanto t i t u l a d o T r a e desgracia* o r ig ina l de Leonor 
Falner» 

Dentro de nuestra Sesión Ra-iof sa ina vamos a rad ia r e l disco titulado»»»» 
Señora: e$. nues t ra sección de a l t a costura presentamos actualmente l a 

nueva colección de modelos entretiempo» Verdaderas ocasiones en abri&uitoe 
y t r a j e s sastre» Novedades Poch» Plaza de l a Universidad 6» 

http://Je.fcs.El


Notas de belleza#-51 peinado» 

Todas las mujeres, amantes de su belleza, deberían experimentar y ensa­
yar varias clases de peinados antes de decidirse por uno y un*i vez elegido 
no usarlo indefinidamente, pues el eternizarse en un peinada, nos priva 
de conocer los cambios notables que puede presentar nuestro rostro, median­
te una pequeña transformación en el arreglo del cabello* 
Estudie con detenimiento la forma de su peinado. Un peinado bien escogi­

do puede atenuar la impresión de un mentón mal formado, de una nariz de­
masiado larga, de un óvalo agudo del rostro, de la eacesiva severidad en 
la mirada y de otros tantos defectos que empañan la belleza femenina «Ensa­
ye varios peinados usted misma delante de su espejo, procurando verse de 
perfil, de frente y por la nucf, con ayuda de otros espejos de mano y po­
drá comprobar por si misma,que por ejemplo, los rizos colocados en la par­
te superior de la cabeza, la harán parecer mas alta; el pelo rizado en 
la parte inferior, ocultará ufa cuello demasiado largo.Los cabellos encres­
pados y algo alborotados, vienen muy bien a caras delgadas y mejillas en-
jutas o hundidas* Busque disimular sus defectos y hacer reialtar sus 
atractivo» por medio de diferentes peinados, sin tener una idea exagerada 
ni de estos, ni de aquellos, procurando verse tal y coma es usted,aunque 
esto sea en realidad algo dificil, o por lo menos lo mas cerca posible de 
la realidad* 

¡i ni 

Señora:Abrigos y chaquetas piel, renards, martas ¡importantes descuentos 
por fin da temporada» Novedades Poch, Plaza Universidad 6* 

«-* 

Dentro de nuestra Sesión Hadioíemina vamos a radiar el disco titulado*•• 

Consultorio Femenino• 
Para C*C*-Cardona 
Es medida general de es te consul tor io , e l que l a s consultas se hagan so* 

lamente por r ad io , por lo cual , aún s int íendolo,n6 puedo con tes t a r l a por 
ca r ta como desea . I I lépero que me esoeiba diciendome s í quiere que l a 
conteste por e s t e micrófono,empleando,si a s í lo desea^un psaudónimo«La sa­
ludo muy afectuosamente* 
Para Amparito l a snt r i s tsc ida*-Barcs lona 

Me escribe es ta simpática consultante,diciendome en su ca r t a que desde 
$ace algunos años t i ene xxixxxáxMaxraxxxxkxaiwi re lac iones con un muchacho 
e l cual a pesar de que l a hace de palabra toda clase de promesas amorosas, 
s in embargo,por sus acciones iaaaaa inconstantes ,y por su f a l t a de a s i d u i ­
dad en eus c i t a s , d e j a en e l corazón de áfcpaiifcé,la duda de que su cariño 
no es sincero y verdadero,como e l que e l l a s iente por es te muchacho* Y a f l i ­
gida me pregunta s i debe romper sus re laciones* Contestación*Creo simpática 
amlgt i ta ,que ese muchacho no corresponde a au cariño con l a l e a l t a d que 
usted se merece, pues la c i rcunstancia que e s t é haciendo e l s e rv i c io m i l i ­
t a r no es aaaaax ia f t i t aa t a un motivo para sus desplantes,máxime cuando 
por par te suya es to no es ningún inconveniente«De manera,que l a solución 
mas acertada es , como usted dice en su car ta , romper sus r e lac iones p id ién­
dole l e devuelva todas l a s car tas y fotograf ías que posee de usted*Si en e l 
fondo de sus sentimientos verdaderamente é l , l a quiere ,volverá ar repent ido, 
pues a l darse cuenta que l a va a perder para siempre t r a t a r á de defender su 
ca r iño . Pero s i no vuelva ,es to será señal de que es verdad l o que us ted 
supone en cuanto a sus intenciones jcxx y aún cuando es to sea doloroso,siem­
pre será mejor l a c e r t e z a de su Inmconstáñala a l a duda de su afecto• sobre 
todo cuando usted no le ha dado ningún motivo de enfado «Quedo a sus gratas 
órdenes,mi encantadora Amparito. 

Rosario l a Indecisa me &ssxiks expone en una muy afectuosa carta ,que ha 
recibido ya dos car tas de pretensión,por parte de un muchacho,con quien so i -
tuvo hace ya tiempo relaciones-T me dice:Señora,yo s ien to aún aún l a t en t e 
aquel afecto que le tuve,ante sus nuevas pretensiones,despertándose vivos 
aquellos recuerdos de o t ras horas tan venturosas para mi¿Pero como sus ne­
gocios l e a l e j an ,c reo que para siempre, del punto donde yo r e s ido , se me pre ­
senta e l dilema, en caso de aceptar y l l ega r a efecto l a unión de lo s dos,el 
tener que abandonar l o s lugares queridos en que nací y»sobre todo, a mis pp~ 
bres padres,que tan to me quieren,que se sacr i f icaron por mi y que ya son 
muy vie jos y sólo viven por mi cariño f i l i a l «¿Cree usted que no s e r í a d a r l a s 
una amargura y dolor i n f i n i t o s a es tos pobres seres en l a s postr imerías de 
su vlda?l?obreci ta AmigaIB1 dilema es^a t remo doloroso.Tea de exponer e l % 
caso a su pretendiente ,con toda c lar idad y su resolución de no abandonar a 
sus padres»8i accede a ello,acostumbre a sus padres a l a idea de i r s e todos 
le jos de esos lugares tan queridos,en a las d* su fe l ic idad#Si no accede,en­
tonces,aplace l a unión,y e l tiempo podrá t r a e r a su amado a su lado,hacÍe» 



dola ofrenda de su cariño,al buscar %% vida en el ambiente de su amada, 
ooa otro nuevo empleo,por la renunciación del que ahora tiene.Si la quie­
re,como usted piensa,no dudo que él sabrá buscar su felicidad,del mejor 
modo para todos,sobre tado para usted que tan nobles pruebas le está dan­
do de ser una hija digna de admiración y una mujer que ama sinceramente* 
La deseo la dicha mas completa,a que tiene usted derecho por sus bondades 
y su gran corazdn,ml admirada niña. 

mmtm» — m m i— 

Señora:los mejores precios en guantes y monedaros.Novedades Poch.Plaza 
Universidad,6. 

Terminamos hoy nuestra sesión «adiofamina,con l a radlaolon del disco t i 
t u l a d o . . . . 



Señora, señorita: Hemos terminado por hoy 
nuestra Sección Radiofémina, rev i s ta para la 
mujerf dirigida por la escritora Mercedes 
Portuny y patrocinada por HOVEDADES POCH. 
Plaza de la Universidad, 6, casa que recome 
damos muy especialmente a las seftoras. 
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